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O desgraçado episódio do aumen* 
to do subsidio parlamentar ter\ 
servido mais para desmoralizar q, 
instituição, que para verberar oC 
que a estão incarnando. 

Constitui êste, por certo, o prin- 
cipal objetivo visado pelos que, 
longe de procurar impedir a con- 
sumação do intento, direta ou in- 
diretamente a tãm favorecido. E' 
inconstitucional, i inconveniente, d 
injustificável o que se vai fazer T 
Tanto melhor, porque neste pais 
de rudimentar educação política, a* 
condenação recairdl fatalmente sfi. 
bre o regime representativo, cuj a- 
prática tais fatos comporta. 

Entretanto, nada mais ilógico «- 
injusto do que tal conclusão, t la- 
mentável é se haja de perder tem 
po e palavras em combate-la. Lá 
vremente eleitos pelo povo forar, 
os atuais deputados e, se ao pom 
desagrada o seu comportamento 
queixe-se êle de ti mesmo, quP 
não os soube escolher, g protesta, 
fazê-lo com maior cuidado t con- 
sciência na primeira oportunidade. 

Dêsle primeiro êrro. fácil será 
escorregar num segundo. Vejam — 
exclamam alguns vitoriosamente 
— como será possível praticar o 
sistema parlamentar com tal par- 
lamento t l Mas a objeção prova 
demais, prova contra o regime re- 
presentativo, que, qualquer que 
seja a sua modalidade, não poderá 
dar resultados inteiramente satii - 
fatórios, se a representação popu- 
lar ó má. 

X verdade t, porém, que cot*, 
essa mesma Câmara que ai estes.' 
dificilmente se produziria o epv - 
sódio, SC parlamentar fósse o re- 
gime, Simples e inerente ao sií - 
tema é a razão do diverso com *- 
portamento. Sensível às manifet* 
tações da opinião torna-se a r«» 
presentaçdo popular no sistemeu 
parlamentar, por poder, graças a 
instituto da dissolução, ser chamaee. 
da a contas a qualquer momento- 
pelo contrário, inerte, resistent? 
faz-se ela no sistema presidencial 
exceto na proximidade da renova ' 
çdo, por irredutível ser o seu man 
dato. Quantos, dos que estão vo 
tando o aumento do subsidio, sr. 
manteriam surdos ao clamor do- 
opinião, sabendo que amanhã ojv 
depois, quando menos ■ o esperas - 
sem, seriam chamados à presençi 
do eleitorado t — 

Em suma, no presidencialismo 
que se caracteriza pela irrespon- 
sabilidade do poder executivo, < 
legislativo i também irresponsá 
vel; $ plenamente responsáveis sãc 
ambos os poderes no parlamenta- 
rismo. Os mesmos homens com- 
portam-se diferentemente, porque 
diferentes são as condições cria- 
das pelo funcionamento do re- 
gime. 

Esta foi, justamente, a razão que 
levou alguns deputados, ainda he- 
sitantes, a subscrever, nesta última 
semana, a emenda parlamentaris- 
ta : no regime parlamentar, racio- 
cinaram êles, não se consumaria 
a elevação do subsidio que, agora, 
contra as mais claras manifesta- 
ções da opinião pública, se vai le- 
vando a trancos e barrancos. 


